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			Capítulo Um

			 

			Jack estava há várias horas a seguir o Cadillac azul pálido quando este iniciou a sua frenética derrapagem através da calçada.

			O Cadillac tinha-o ultrapassado pela primeira vez na auto-estrada de Casper. Embora fosse difícil acreditar nisso agora, quando devia lutar contra o forte vento e a copiosa neve para manter na estrada a sua camioneta com tracção às quatro rodas, naquele momento Jack estava aborrecido. A inalterável cor cinzenta do céu, a temperatura inoportunamente temperada, a desolada uniformidade das planícies aborreciam-no.

			Aquele fastio e o mau humor que arrastava desde que viu Jared e Elise no gabinete do advogado, tinham feito com que reparasse no Cadillac.

			Tinha procurado diversão, pura e simplesmente. No entanto, o que recebeu foi um duro golpe na cabeça por causa da sua indiferença.

			Jack fez uma careta e segurou com força o volante enquanto o vento açoitava a camioneta.

			Então o condutor do Cadillac era uma mulher?

			Isso não explicava porque é que o breve olhar que trocaram quando o automóvel o ultrapassou lhe tinha assentado como um pontapé no estômago.

			Nem sequer era bonita. Espectacular, talvez, com aquele cabelo da mesma cor que o pêlo do seu alazão favorito e aqueles lábios carnudos que inspiravam ideias pecaminosas a qualquer homem.

			Mas não era bonita.

			Excepto… quando sorria.

			«E isso ela fez», pensou Jack, irritado. Tinha-lhe sorrido quando passou diante da bomba de gasolina de Kaycee, onde ela tinha parado para atestar o carro.

			Jack abriu muito os olhos diante do grosso manto de neve que fustigava o pára-brisas. Embora a porta aberta de um carro o tivesse impedido de a ver por completo, devia reconhecer que, por uma vez, a realidade se tinha adaptado às suas expectativas. Tinha que estar cego para não reparar nas suas longas e bem feitas pernas, nos seus ombros e braços esbeltos, na sua boca provocante e nos seus olhos inteligentes.

			Descobrir que a sua libido continuava viva, depois de tanto tempo, foi para Jack uma autêntica surpresa. Jared e Elise tinham conseguido despojá-lo de qualquer sentimento carinhoso. Tinham-lhe arrebatado a ilusão, as esperanças e os sonhos.

			Há três anos que descobriu, no gabinete do juiz, como tinha sido verdadeiramente idiota. Desde aquele dia tão humilhante, desterrou do seu vocabulário as palavras «necessidade» e «paixão» até ao ponto de não sentir nenhum desejo por nada nem por ninguém.

			Até àquele dia.

			Jack emitiu um suspiro de desgosto e perguntou-se que diabo é que se passava. Existia uma diferença abissal entre a luxúria e as fantasias sobre uma perfeita desconhecida. Mas quando a desconhecida em questão voltou a alcançá-lo perto de Crazy Woman Creek, e lhe fez um sinal de cumprimento enquanto o ultrapassava… Jack começou a pensar em todo o tipo de coisas.

			Como, por exemplo, se a cor avermelhada do seu cabelo seria ou não natural. Ou se a sua boca carnuda sabia a cerejas ou a amoras maduras. Ou como é que seria ter aquelas longas e lascivas pernas entrelaçadas à volta da sua cintura.

			Ou se tinha o costume de sorrir a toda a gente.

			Era absurdo. Reconhecer que concebia semelhantes pensamentos chegava para o fazer corar. Sobretudo, quando havia questões mais importantes nas quais pensar.

			Por exemplo, para onde é que aquela mulher ia? Até há pouco mais de uma hora, Jack tinha pensado que ia para Gillette, mas tinha virado bruscamente para o norte perto de Buffalo. Jack pensou então que devia ter amigos ou família na pequena povoação de Gweneth, mas a mulher do Cadillac passou o desvio a toda a velocidade.

			Jack começou a pensar se se tinha perdido, ou se estava louca, ou ambas as coisas. Porque para além do Double D, que tinham deixado para trás há vinte minutos, o único rancho em sessenta quilómetros nas redondezas era o seu. E tinha a certeza que não ia visitá-lo a ele. Já ninguém o visitava a não ser para fazer negócios.

			Tinha sido assim desde que renunciou ao seu filho.

			Notou no seu interior uma pontada de angústia, mas rejeitou-a com firmeza, lembrando-se que o que estava feito já não tinha volta.

			Foi então quando o Cadillac iniciou uma inexorável derrapagem no meio da estrada.

			Jack observou atónito como o automóvel se desviava de lado através da densa neve, dava uma volta de cento e oitenta graus e depois desaparecia como se fosse engolido por um buraco negro.

			Imediatamente, tirou o pé do acelerador. Não podia continuar a conduzir como se nada fosse. Jared sempre lhe tinha dito que tinha alma de escuteiro e como tinha tido ocasião de comprovar naquele mesmo dia, os velhos hábitos não morriam facilmente.

			Mas não devia pensar nisso. Tudo aquilo fazia parte do passado. Estava sozinho. Completamente sozinho. Ou voltaria a estar, assim que soubesse que a mulher do Cadillac estava bem.

			Aquele pensamento causou-lhe certa consternação.

			Diabos.

			Finalmente, ia mesmo conhecê-la.

			«Não tens outro remédio, Sheridan. És incapaz de viver uma simples fantasia à distância sem estragares tudo».

			«Mas a mulher está em apuros», pensou. Precisava de ajuda. No melhor dos casos, estaria magoada e comovida. E no pior…

			Jack rejeitou aquele último pensamento. Já tinha problemas que lhe chegassem ao ver-se envolvido na situação. Por grave que fosse o estado da mulher, não se preocuparia com ela a um nível pessoal. Faria o que estivesse ao seu alcance para a ajudar, mas mais nada.

			Sem afastar os olhos da difusa silhueta da vala que franqueava a estrada, foi diminuindo a velocidade até que parou para dar uma vista de olhos à sua volta.

			Nada. Não se via nada, a não ser um manto de neve iluminado pela luz dos faróis. Jack disse uma asneira.

			Decidiu travar e apagar as luzes da camioneta. Depois fechou os olhos, voltou a abri-los lentamente e inspeccionou a zona.

			Sim. Um pouco mais à frente, à direita. No fundo de uma pronunciada valeta distinguia-se um leve fulgor avermelhado.

			Jack deixou escapar um suspiro ao compreender que se tratava do pára-choques traseiro do veículo. Agora que sabia para onde olhar, divisou o resto do Cadillac. Estava virado, com as rodas do lado do passageiro afundadas no leito de um riacho que corria junto à estrada. A neve, empurrada pelo vento uivante, já começara a acumular-se sobre a capota e o pára-brisas. A pintura azul-clara da carroçaria harmonizava-se perfeitamente com a paisagem monocromática.

			Jack reparou que o seu coração batia com força. Se tivessem passado mais uns minutos, teria anoitecido por completo e jamais teria visto o carro.

			Voltou a acender os faróis da camioneta, depois virou-se e pegou na corda de nylon e na lanterna que tinha atrás dos bancos. Depois vestiu um casaco de pele, puxou o fecho até cima e pôs o chapéu Stetson.

			Depois de meditar uns instantes, decidiu deixar o motor a trabalhar para combater o frio. Depois ligou os quatro piscas, abriu a porta e entrou no coração da tempestade.

			 

			 

			Tess Danielson disse para si mesma que não se podia deixar levar pelo pânico.

			Sim, tinha sofrido um pequeno acidente. Numa estrada remota e pouco transitada. No meio de uma tempestade que parecia prestes a transformar-se num temporal.

			Apesar de admitir que a situação não era nada risonha, recusava-se a sucumbir ao terror que lhe provocava arrepios ao longo da espinha dorsal.

			Talvez lançar um bom grito a fizesse sentir-se melhor.

			Sorriu interiormente. Deixou escapar devagar o ar que tinha retido nos pulmões e obrigou-se a respirar profunda e regularmente.

			As coisas não correriam mal se conservasse o seu sentido de humor. Bom, podiam correr mal. Como era oriunda de Wyoming, tinha crescido a ouvir relatos sobre motoristas infelizes que tinham sido apanhados de surpresa pelos temporais e não tinham sido encontrados até aos primeiros degelos da Primavera.

			Mas a ela não lhe ia acontecer isso.

			Negava-se a permitir que isso lhe acontecesse. Não tinha passado vinte e nove anos da sua vida submetendo o mundo à sua vontade para se render quando a situação era séria.

			E menos quando tinha descoberto recentemente o que é que realmente lhe interessava na vida. «Quando há tantas coisas que ainda desejava experimentar. Quando havia outra pessoa que depende totalmente de mim», pensou por fim, dirigindo um olhar protector para a curva do seu ventre.

			Tirou o cinto de segurança, franzindo a testa ao ver que o cinto se negava a abrir. Desanimada, voltou a considerar a alternativa de dar um grito, mas só momentaneamente. A primeira coisa que tinha feito quando o carro parou foi desligar o motor e o ar que a rodeava já começara a esfriar. Embora isso fosse preferível a morrer envenenada pela inalação do monóxido de carbono, no caso do tubo de escape ter ficado obstruído.

			Tess agarrou no anoraque que estava dobrado no banco do passageiro e pô-lo por cima.

			Novamente, pensou que não se devia deixar levar pelo pânico.

			Ao fim e ao cabo, não ia morrer congelada nuns quantos minutos. Se a situação piorasse ainda mais, simplesmente procuraria a sua mala, tiraria uma tesoura e cortaria o cinto de segurança.

			Se conseguisse alcançar a tesoura, claro.

			Levantou o queixo com ar decidido e achou que não se devia preocupar em excesso. «Ainda tenho uma carta na manga», pensou, lembrando-se do atraente vaqueiro com quem tinha brincado na estrada durante as últimas horas. Não ia muito atrás dela. Devia ter visto o que aconteceu. Certamente, já estaria à sua procura para a socorrer.

			A não ser que tivesse um coração tão impiedoso como o seu semblante e se tivesse limitado a seguir o seu caminho sem parar.

			Tess estremeceu.

			«Nem pensar. Estás em Wyoming, lembras-te? Aqui as pessoas costumam ajudar-se umas às outras. Vai parar. Sim, parecia um pouco arrogante, mas certamente deve ser tímido e deve ter um carácter encantador».

			– Menina? – disse uma voz num tom alto de barítono.

			Uma luz relampejou pela janela. Cega momentaneamente, Tess tapou a cara com a mão enquanto a porta do carro se abria com força.

			– Está bem? – o seu salvador teve que gritar para se fazer ouvir no meio do forte vendaval. Mesmo assim, a sua voz parecia grave e fria… «Tal como o seu semblante», pensou Tess, contemplando-o à luz ténue da lanterna.

			Nada de tímido. Nada de carácter encantador.

			– Está bem? Responda.

			Embora aquele homem a intimidasse, de certo modo, Tess nunca tinha ficado tão contente por ver outra pessoa. Notou no seu interior um certo alívio que lhe humedeceu os olhos e lhe fez um nó na garganta. Engoliu a saliva, pois suspeitava que aquele homem não gostaria que começasse a chorar. Não sabia explicar porquê, mas tinha a certeza disso. Voltou a engolir a saliva e procurou mostrar uma cara alegre que não correspondia à realidade.

			– Já era altura de aparecer.

			Ele pareceu surpreendido. Os seus olhos, de um verde pálido à difusa luz da lanterna, semicerraram-se.

			– Como diz?

			Pelos vistos, também não tinha sentido de humor.

			– Que estou bem – respondeu Tess levantando a voz.

			– Ainda bem – o alívio iluminou o seu rosto, mas não suavizou as suas severas feições. – Dê-me a sua mão. Vou ajudá-la a sair. A tempestade está a piorar.

			Ela abanou a cabeça.

			– O cinto está preso. Não consigo tirá-lo.

			Ele aproximou a lanterna da base do cinto de segurança e depois inclinou-se sobre Tess para manipular a fivela. O seu antebraço, duro e quente mesmo através do tecido grosso do anoraque, roçou na superfície do seu ventre.

			– Mas o que… O que é isto?

			Tess ficou muito rígida.

			– O que é o quê?

			– Esse… vulto?

			Ela olhou para ele incrédula, sem reparar no peso do seu braço.

			– Não é nenhum vulto – informou-o. – Estou grávida.

			Ele dirigiu-lhe um olhar inexpressivo e depois retirou o braço rapidamente.

			– Raios – murmurou. – Claro, com razão…

			Aquelas palavras, que não estavam destinadas a ela, ouviram-se com cristalina clareza quando o vento amainou momentaneamente.

			Tess levantou uma sobrancelha.

			– Desculpe, o que é que disse?

			Ele permaneceu calado durante longos instantes, com os lábios tensos. Por fim, abanou a cabeça e encolheu os ombros.

			– Esqueça, não tem importância – murmurou. Inclinou-se sobre ela novamente e tirou-lhe o cinto. Depois retirou-se a toda a pressa. – Vamos – acrescentou com um grunhido.

			Tess permaneceu onde estava.

			– Mas, o carro…

			– Não vai sair daqui. Pelo menos por agora. Embora pudesse rebocá-lo com o meu, a estrada está demasiado escorregadia. E, se por acaso ainda não reparou, já anoiteceu – Tess olhou em volta, surpreendida. Tinha razão. Por incrível que parecesse, tinha-se esquecido temporariamente do vendaval.

			Um vendaval que parecia estar prestes a piorar.

			Ainda assim, murmurou:

			– Nem sequer sei o seu nome.

			– Por amor de… – um raio de irritação reflectiu-se nos seus olhos verdes, mas conseguiu dominar-se. – Jack. Chamo-me Jack Sheridan, está bem?

			– Eu sou Tess…

			– Estupendo. Oiça-me, Tess. Temos de ir até à camioneta agora, enquanto ainda podemos.

			Tinha razão, claro. Aborrecida consigo mesma por causa daquele comportamento tão estúpido, Tess tirou os pés do carro e pô-los no chão, procurando perceber porque é que se sentia tão tentada a desobedecer.

			Soube-o ao fim de uns minutos, quando percebeu o que significava tirar o resto do corpo do veículo. Sem dizer uma palavra, Jack inclinou-se, agarrou-a pelos ombros e ajudou-a a sair. Depois, com gestos bruscos e capazes, vestiu-lhe o anoraque e meteu-se dentro do carro para tirar as chaves, um livro de bolso e o saco-cama.

			– Pegue – disse, entregando-lhe as chaves e o livro. – Guarde as chaves e ponha a mala a tiracolo. Assim terá as mãos livres.

			Foi então quando Tess viu confirmados os seus temores. Nunca tinha suportado as pessoas autoritárias e aquele tipo era-o até à raiz dos cabelos.

			«Embora possa suportar semelhante defeito», pensou um segundo depois, quando uma rabanada de vento esteve quase a deitá-la ao chão e ele a segurou imediatamente para evitar que caísse.

			– Está bem? – disse segurando-a firmemente contra o seu peito duro para a proteger do vento.

			Ela levantou o queixo e anuiu, surpreendida por ter que levantar a cabeça para olhar para ele. Era uma mulher alta e poucas vezes tinha que levantar o olhar para falar com alguém. Durante um longo instante, olharam-se com fixação. Jack tinha os olhos de uma cor realmente extraordinária.

			– Maldição! – exclamou ele com desgosto. – Como é que o seu marido a deixou conduzir sozinha nesse estado?

			Não era uma pergunta e Tess sabia-o muito bem. No entanto, sentiu-se levada a responder-lhe:

			– Não sou casada.

			– Não interessa, esqueça – replicou Jack. – Estiquei um cabo até à camioneta. Se estiver colada a mim, não teremos problemas. Quando me virar, meta as mãos por baixo do meu anoraque e agarre-se à minha cintura. Aconteça o que acontecer, não me largue. Percebido?

			Tess não precisou que lhe dissesse aquilo duas vezes. A neve batia-lhe no rosto, fazendo com que as lágrimas lhe saltassem e o frio era tão intenso que respirar tornava-se doloroso.

			– Percebido.

			Jack virou-se e levantou o saco-cama como se não pesasse nada. Depois manteve-se firme enquanto ela introduzia as mãos debaixo do seu anoraque. As suas costas eram duras e sólidas e desprendiam o mesmo calor que um forno. Tess aproximou-se dele um pouco mais e cerrou os dedos à volta da sua cintura.

			Começaram a andar devagar, com cuidado para não tropeçarem no terreno escarpado e coberto de pedaços de neve endurecida. O percurso não durou mais que uns minutos, mas Tess achou-o eterno. Acostumada a estar em forma, a mudança que tinha sofrido ao longo dos meses, tinha-lhe parecido exasperante. Cerrou os dentes, frustrada pela sua posição indefesa enquanto escorregava e tropeçava continuamente. Quando chegaram à camioneta, os pulmões ardiam-lhe, tinha a cara congelada e as costas doridas.

			– Está bem? – perguntou Jack enquanto abria a porta com um puxão.

			– Sim, muito bem – mentiu ela, recostando-se fatigada no banco. Enquanto se recuperava, pediu-lhe mentalmente desculpa pelo comportamento intolerante que tinha mostrado há uns minutos atrás.

			– Estupendo.

			Jack tinha perdido o chapéu. Sem ele parecia mais novo. O seu cabelo, despenteado pelo vento, era preto e suave como o de uma criança. Por algum motivo, aquele pormenor incomodou Tess. Antes de poder reflectir sobre isso, Jack aproximou-se e tirou-lhe a neve da cara e dos ombros com as suas mãos com luvas. Depois ajudou-a a sentar-se no banco, onde lhe esfregou as pernas entumecidas e lhe tirou as botas cobertas de neve. Finalmente, sentou-se ao volante.

			O interior da cabina estava morno, mas Tess sentiu um súbito e intenso arrepio. Começou a tremer e os dentes batiam como castanholas.

			Algo parecido à compaixão iluminou brevemente os pálidos olhos de Jack. Depois de subir o aquecimento, agarrou no casaco que tinha deixado no banco detrás e pô-lo pelos ombros.

			– Sente-se melhor agora?

			Ela anuiu, incapaz de falar.

			Aquele gesto pareceu-lhe ser suficiente. A sua boca voltou a ficar tensa, formando uma severa linha. Depois de ajustar o cinto de segurança de Tess e de colocar o seu, retirou o travão de mão e pôs a camioneta em movimento.

			Tess agarrou o cinto, enterrando o rosto no suave colarinho de algodão. O cheiro inconfundível a cavalo e a couro húmido, que ela conhecia muito bem desde a sua infância, veio-lhe ao nariz. Estranhamente reconfortada, encostou-se no banco e fechou os olhos.

			Ignorava quanto tempo é que se tinha passado, mas no fim acabou por começar a sentir-se novamente como um ser humano. Suspirou, desfrutando do jorro de ar quente que lhe banhava os pés, vindo das ranhuras do aquecimento e tentou procurar uma postura que favorecesse as suas costas magoadas. Finalmente, pôs-se de costas viradas para o seu acompanhante.

			Com os olhos semicerrados, observou-o disfarçadamente. Devia admitir que lhe intimidava um pouco o seu prolongado silêncio. Aquela reacção surpreendeu-a. Tinha crescido rodeada de vaqueiros e estava familiarizada com os homens reservados e taciturnos.

			Jack parecia meditar. Aquela tensão que se reflectia no seu rosto não era natural. De facto, dava a impressão de que não era reservado por sua livre vontade, mas sim porque não tinha ninguém em quem confiar.

			E, no entanto, tinha ido resgatá-la. Apesar dos seus modos bruscos, tinha-lhe tocado com suma delicadeza enquanto a ajudava.

			Embora, o que é que importava tudo isso? Em breve, cada qual seguiria o seu caminho e jamais voltariam a ver-se…

			– Não lhe ensinaram que é má educação olhar fixamente para uma pessoa? – perguntou Jack de repente.

			Tess sobressaltou-se, mas fez o possível por relaxar e mostrar-se segura. Uma coisa era reconhecer que aquele homem a intimidava e outra muito diferente era permitir que ele soubesse isso.

			– Tem razão – disse com calma. – Desculpe.

			– Quer explicar-me o que é que estava a fazer na estrada?

			«Caramba», pensou Tess. Era preciso ser assim tão brusco?

			– Ia visitar a minha avó.

			– Ah – respondeu ele com visível desdém. – E perdeu-se.

			– Não, não me perdi. Não vi a saída da estrada.

			– Claro. Não se lembrou que a situação podia ficar perigosa quando começou a nevar?

			– Fui criada aqui – respondeu Tess num tom paciente. – Estou habituada à neve.

			– Pois não parece.

			– E você?

			– Eu, o quê?

			– Suponho que você pode conduzir em plena tempestade.

			A expressão de pedra de Jack não variou nem por um instante.

			– Pois claro que sim. A minha camioneta tem tracção às quatro rodas e jantes especiais. Sei o que faço. Além disso, tenho que cumprir certas obrigações. Se não chegar a casa cedo, o gado fica sem comer.

			– Onde é a sua casa?

			– Vivo no rancho Cross Creek. Vamos levar alguns minutos a chegar.

			– O quê? Mas… – Tess não pôde disfarçar a sua surpresa.

			– Olhe – disse ele num tom cortante, – a mim também não me deixa muito contente a ideia de a levar daqui. Mas temos que abrigar-nos da tempestade o mais depressa possível e o meu rancho é o local mais próximo em muitos quilómetros nas redondezas.

			Tess permaneceu calada durante uns minutos.

			– Já acabou? – perguntou finalmente.

			– Sim – respondeu ele apertando o queixo.

			– Muito bem. Que conste que não tenho nada contra o seu rancho. A oferta foi muito amável da sua parte e agradeço-lhe muito. Agradeço-lhe tudo o que fez por mim.

			– Mas…? – Jack manteve os olhos fixos na estrada enquanto travava cuidadosamente para virar à esquerda. Diante deles apareceu um letreiro iluminado com o nome do rancho.

			– Quando eu aqui morava, lembro-me que este rancho era dos Langston.

			Jack diminuiu a velocidade ao entrar no caminho de pedra.

			– A sério que você morou aqui?

			Ela suspirou diante do seu cepticismo.

			– Sim. No Double D. Sou neta de Mary Danielson – viu que ele olhava para ela atentamente durante uns segundos. – Não percebo como é que não vi a entrada do rancho.

			Jack permaneceu calado. Mudou a mudança para primeira conforme a camioneta descia por uma pequena vala.

			– Talvez não tenha visto bem – disse por fim.

			– Pode explicar-me isso?

			Ele encolheu os ombros.

			– A sua avó abriu uma entrada nova há bastante tempo. Foi antes de eu comprar o rancho dos Langston. Ou seja, há uns… sete anos.

			– Oh! – Tess sentiu-se como uma estúpida.

			– Você devia vir cá mais vezes.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Não creio que isso seja assunto da sua incumbência.

			– Não? Eu acho que sim. Ao fim e ao cabo, você está sob a minha responsabilidade.

			– Acredite, assim que a tempestade passar, alguém do Double D me virá buscar.

			Jack olhou-a com os olhos muito abertos.

			– A sua avó foi-se embora há três dias. Pelos vistos, vai ter umas longas férias.

			– Como é que disse? – Tess sentiu-se momentaneamente desorientada.

			– Saberia disso se tivesse sido convidada para vir.

			Ela esteve quase para lhe responder bruscamente, mas reprimiu-se. Não tinha que justificar a sua conduta diante daquele homem. Nem explicar-lhe que tinha escrito à sua avó a comunicar-lhe a sua intenção de visitar o rancho e a informá-la da data da sua chegada. Aquela ida repentina da sua avô tinha sido uma espécie de vingança por causa da sua decisão de se ir embora do rancho há uns dez anos atrás.

			Se estava certa, encontrava-se num grande aperto.

			– Maldição! – exclamou Jack de repente.

			– O que é que se passa?

			– A luz foi-se.

			Tess deu uma vista de olhos à sua volta conforme entravam no pátio do rancho. Um par de cães corria até eles para lhes dar as boas-vindas, mas não se via luz nenhuma, nem na casa de dois andares, nem na cavalariça ao lado.

			Tess notou que o seu coração batia com mais força ao lembrar-se de um pormenor. Já não estava na cidade. No campo, as linhas telefónicas também se cortavam quando não havia luz.

			Respirou fundo.

			– Jack?

			– Sim?

			– Tem esposa?

			Ele manteve o olhar em frente.

			– Já não. Porquê? Por acaso pretende ocupar o lugar dela?

			– Não – Tess abanou a cabeça, esfregando as mãos conforme a dor que antes tinha sentido nas costas se estendia e a oprimia. Deixou escapar um suspiro involuntário ao notar que a dolorosa pressão aumentava. – Estou em trabalho de parto.
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